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1. Considere as seguintes linhas: y = x2 + 1 e x = (y − 1)2. Determine:

(a) A área do domínio que elas delimitam.

Resolução. De x = (y − 1)2 vem que y = ±√
x + 1, e as duas linhas intersectam-se

em x = 0 e x = 1.
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(b) O volume do sólido de revolução gerado pela rotação daquela área em torno do eixo
dos yy.

Resolução.
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2. Utilize o critério da comparação para determinar a convergência da série
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Resolução. Como
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3. Utilize o critério da razão para determinar a convergência da série
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a série
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an é convergente.

4. Utilize o critério da raíz para determinar a convergência da série
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Resolução. Sendo an = arcsinn
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5. Estude quanto à convergência simples e absoluta a série
+∞
∑

n=1

(−1)n
1

ln(n + 1)
.

Resolução. Seja an = (−1)n
1

ln(n + 1)
.

Então |an| =
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≥ 1

n + 1
. Como
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. Como bn é positiva, lim bn = 0 e bn+1 =
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Assim,
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an é simplesmente convergente.

6. Calcule as séries de potências das seguintes funções em torno de x = 0:

(a) f(x) =
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x2 + 3x + 2
.

Resolução.
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(b) f(x) = sinh x.
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Resolução. Como f (n)(x) = sinhx se n par e f (n)(x) = cosh x se n ímpar, vem que

f (n)(0) =

{

0 se n par
1 se n ímpar

.

Assim,
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.

7. Obtenha a série de potências da função f(x) = e1−x em torno de zero, indicando o seu
raio de convergência.

Resolução.

f(x) = e1−x = e · e−x = e

+∞
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.

O raio de convergência é R = lim
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8. Considere a série de potências f(x) =
∞
∑

n=1

(−n)n−1xn

n!
, |x| < e−1. Calcule f (501)(0).

Resolução. Como

f(x) =

∞
∑

n=1

(−n)n−1xn

n!
=

+∞
∑

n=1

f (n)(0)

n!
xn,

vem que
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=
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⇔ f (501)(0) = 501500.
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